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Aprendizagens essenciais Total de 

Aulas 

previstas Conhecimentos, capacidades e atitudes  
Áreas temáticas/Conteúdos 

 

 

Caracterizar a paisagem envolvente da escola (rochas dominantes, relevo), a partir de 

dados recolhidos no campo.  

Identificar alguns minerais (biotite, calcite, feldspato, moscovite, olivina, quartzo), em 

amostras de mão de rochas e de minerais. 

Relacionar a ação de agentes de geodinâmica externa (água, vento e seres vivos) com a 

modelação de diferentes paisagens, privilegiando o contexto português.  

Interpretar modelos que evidenciem a dinâmica de um curso de água (transporte e 

deposição de materiais), relacionando as observações efetuadas com problemáticas locais 

ou regionais de cariz CTSA.  

Explicar processos envolvidos na formação de rochas sedimentares (sedimentogénese e 

diagénese) apresentados em suportes diversificados (esquemas, figuras, textos).  

Distinguir rochas detríticas, de quimiogénicas e de biogénicas em amostras de mão. 

 

Sistematizar informação sobre a Teoria da Deriva Continental, explicitando os argumentos 

que a apoiaram e que a fragilizaram, tendo em conta o seu contexto histórico.  

TERRA EM TRANSFORMAÇÃO 

Subtema: Dinâmica externa da Terra 

As paisagens geológicas 

Paisagem local 

Paisagens geológicas em Portugal 

Os minerais 

Minerais e rochas 

Identificação de minerais 

As rochas sedimentares 

Formação de rochas sedimentares 

Tipos de rochas sedimentares 

Paisagens de rochas sedimentares 

 

 

 

 

 

Subtema: Estrutura e dinâmica interna da Terra 

As placas tectónicas 

Deriva dos continentes 

Expansão dos fundos oceânicos 

 

1º 

Semestre 

±48 
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Caracterizar a morfologia dos fundos oceânicos, relacionando a idade e o 

paleomagnetismo das rochas que os constituem com a distância ao eixo da dorsal 

médiooceânica.  

Relacionar a expansão e a destruição dos fundos oceânicos com a Teoria da Tectónica de 

Placas (limites entre placas) e com a constância do volume e da massa da Terra.  

Explicar a deformação das rochas (dobras e falhas), tendo em conta o comportamento dos 

materiais (dúctil e frágil) e o tipo de forças a que são sujeitos, relacionando-as com a 

formação de cadeias montanhosas.  

 

Identificar os principais aspetos de uma atividade vulcânica, em esquemas ou modelos, e 

estabelecendo as possíveis analogias com o contexto real em que os fenómenos 

acontecem. 

Relacionar os diferentes tipos de edifícios vulcânicos com as características do magma e o 

tipo de atividade vulcânica que lhes deu origem.  

Identificar vantagens e desvantagens do vulcanismo principal e secundário para as 

populações locais, bem como os contributos da ciência e da tecnologia para a sua 

previsão e minimização de riscos associados.  

 

 

Placas tectónicas e o interior da Terra 

 

 

 

 

 

A deformação das rochas 

Dobras e falhas 

Formação de cadeias montanhosas 

 

 

Os vulcões 

Edifício vulcânico 

Atividade vulcânica 

 

 

 

 

Vulcanismo secundário 

Vulcões em Portugal e no Mundo 

Riscos e benefícios da atividade vulcânica 
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Distinguir rochas magmáticas (granito e basalto) de rochas metamórficas (xistos, 

mármores e quartzitos), relacionando as suas características com a sua génese.  

Identificar aspetos característicos de paisagens magmáticas e metamórficas, 

relacionando-os com o tipo de rochas presentes e as dinâmicas a que foram sujeitas após 

a sua formação. Interpretar informação relativa ao ciclo das rochas, integrando 

conhecimentos sobre rochas sedimentares, magmáticas e metamórficas e relacionando-

os com as dinâmicas interna e externa da Terra.  

Identificar os principais grupos de rochas existentes em Portugal em cartas geológicas 

simplificadas e reconhecer a importância do contributo de outras ciências para a 

compreensão do conhecimento geológico. 

Relacionar algumas características das rochas e a sua ocorrência com a forma como o 

Homem as utiliza, a partir de dados recolhidos no campo.  

Analisar criticamente a importância da ciência e da tecnologia na exploração sustentável 

dos recursos litológicos, partindo de exemplos teoricamente enquadrados em 

problemáticas locais, regionais, nacionais ou globais.  

Distinguir hipocentro de epicentro sísmico e intensidade de magnitude sísmica.  

Distinguir a Escala de Richter da Escala Macrossísmica Europeia.  

Interpretar sismogramas e cartas de isossistas nacionais, valorizando o seu papel na 

Subtema: Consequências da  

dinâmica interna da Terra 

As rochas magmáticas e as rochas metamórficas 

Formação de rochas magmáticas e metamórficas 

Tipos de rochas magmáticas e metamórficas 

Paisagens de rochas magmáticas e metamórficas 

 

O ciclo das rochas 

O ciclo das rochas 

 

Recursos litológicos  

Recursos litológicos em Portugal 

Sustentabilidade dos recursos litológicos 

 

 

 

 

 

 

Os sismos 

Atividade sísmica 

 

Registo e avaliação dos sismos 

Os sismos em Portugal e no Mundo 

Risco sísmico e proteção das populações 

 

 

2º 

Semestre 

±50 
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identificação do risco sísmico de uma região.  

Discutir medidas de proteção de bens e de pessoas, antes, durante e após um sismo, bem 

como a importância da ciência e da tecnologia na previsão sísmica.  

Explicar a distribuição dos sismos e dos vulcões no planeta Terra, tendo em conta os 

limites das placas tectónicas.  

Relacionar os fenómenos vulcânicos e sísmicos com os métodos diretos e indiretos e com 

a sua importância para o conhecimento da estrutura interna da Terra, explicitando os 

contributos da ciência e da tecnologia para esse conhecimento. 

 

Identificar as principais etapas da formação de fósseis e estabelecer as possíveis analogias 

entre as mesmas e o contexto real em que os fenómenos acontecem.  

Explicar o contributo do estudo dos fósseis e dos processos de fossilização para a 

reconstituição da história da vida na Terra.  

Distinguir tempo histórico de tempo geológico em documentos diversificados, valorizando 

saberes de outras disciplinas (ex.: História).  

Explicitar os princípios do raciocínio geológico e de datação relativa e reconhecer a sua 

importância para a caracterização das principais etapas da história da Terra (eras 

geológicas).  

 

 

 

 

 

 

O interior da Terra 

Métodos para o estudo do interior da Terra 

Modelos de estrutura interna da Terra 

 

Subtema: A Terra conta a sua história 

Os fósseis 

Fósseis 

Processos de fossilização 

Ambientes do passado 

 

A história da Terra 

O tempo geológico 

A datação das rochas 

O passado da Terra 

 

 

Subtema: Ciência geológica e 

sustentabilidade da vida na Terra 

A Geologia e sustentabilidade da vida na Terra 

Ambiente geológico e saúde 
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Relacionar o ambiente geológico com a saúde e a ocorrência de doenças nas pessoas, nos 

animais e nas plantas que vivem nesse ambiente, partindo de questões problemáticas 

locais, regionais ou nacionais.  

Explicitar a importância do conhecimento geológico para a sustentabilidade da vida na 

Terra. 

 

 
 

Geologia e vida sustentável 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação às Ciências Naturais do 7º ano, o aluno deve ser capaz de: 
a) compreender os fenómenos e os processos que estão associados às dinâmicas externa e interna da Terra;  
b) explorar a estrutura da Terra e as consequências da sua dinâmica interna;  
c) planear e implementar investigações práticas, baseadas na observação sistemática, na modelação e no trabalho laboratorial/experimental, para dar resposta a problemas 

relacionados com as dinâmicas do planeta Terra e com as evidências que ajudam a contar a sua história;  
d) assumir atitudes e valores que valorizem o contributo da geologia para a sustentabilidade da vida na Terra. 

 

 

A sequência de lecionação dos domínios pode sofrer alteração em função do projeto de turma desenvolvido no âmbito da Flexibil idade e Autonomia Curricular. 
 
As estratégias de avaliação, nas suas múltiplas dimensões, procuram ser um processo regulador das aprendizagens, com efeito positivo na aquisição de conhecimentos e no estímulo ao 
envolvimento dos alunos, assumindo um fim formativo, bem como a verificação das aprendizagens realizadas, com um fim sumativo. 
Prevê-se que a diversidade de estratégias seja acompanhada pela diversidade de suportes de avaliação: atividades de diagnóstico; testes escritos; relatórios das atividades práticas 
laboratoriais; elaboração e apresentação de trabalhos em grupo; intervenções na sala de aula; atitudes evidenciadas. 
Conta-se ainda com a participação dos alunos no processo de avaliação (auto e heteroavaliação). 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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DOMÍNIO DE 

APRENDIZAGEM  

 

Ponderação 

 

PERFIL DE APRENDIZAGENS ESPECÍFICAS 

 

Conhecer 

(conhecimento factual, 

concetual, processual e 

epistemológico)  

 

 

50% 

Analisar, selecionar e mobilizar o conhecimento, com rigor e de modo consistente, estabelecendo relações intra e interdisciplinares; 

Analisar factos, teorias, situações-problema da Ciência e da Tecnologia e o seu impacto na sociedade, confrontando argumentos e contra-

argumentos; 

Dominar capacidades percetivo-motoras na realização de atividades manipulativas de caráter prático/laboratorial/experimental; 

Informar, comunicar e 

Expressar 

  

 

 

15% 

Pesquisar, estruturar e mobilizar a informação, de forma autónoma, registando-a de forma organizada, segundo critérios e objetivos; 

Comunicar resultados de atividades laboratoriais/experimentais, de pesquisa, ou outras, oralmente e por escrito, usando vocabulário 

científico próprio da disciplina, recorrendo a diversos suportes; 

Pensar estrategicamente  

 

 

20% 

Analisar textos ou outros suportes, criar cenários, formular hipóteses, fazer previsões e conceber produtos que contribuam para a 

resolução de uma situação-problema; 

Descrever processos de pensamento usados durante a realização de uma tarefa ou abordagem de um problema; 

Confrontar ideias e perspetivas distintas sobre abordagem de um dado problema e/ou maneira de o resolver, tendo em conta diferentes 

perspetivas; 

Saber ser 

  

 

 

15% 

Adequar os comportamentos em contextos de interação com os outros, trabalhando em equipa e interagindo com tolerância, negociando 
e aceitando os diferentes pontos de vista; 

Fornecer e integrar o feedback dos pares e do professor, no sentido de reorientar, melhorar ou aprofundar o seu trabalho ou o dos 

outros; 

Assumir responsabilidades adequadas ao que lhe for solicitado e contratualizar tarefas, apresentando resultados, conseguindo realizá-las 

de forma autónoma; 

Posicionar-se perante situações dilemáticas de ajuda solidária a outros e de proteção de si; 

Valorizar o sentido estético nas suas criações e o papel do património material e imaterial na vida e na cultura das comunidades. 

 

 

 

 


